
 
PRÊMIO INOVAÇÃO NA GESTÃO PÚBLICA 

DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

INOVES CICLO - 2018 

 

CERTIFICADO 
DE RECONHECIMENTO E PREMIAÇÃO 

 
O Governo do Estado do Espírito Santo, por meio da Secretaria de Estado de Gestão  

e Recursos Humanos, certifica que a iniciativa 
 

EQUO’S DA PAZ 
 

da Penitenciária Agrícola do Espirito Santo - PAES, participou do Ciclo 2018 do Prêmio Inoves, 

obtendo 96 (noventa e seis) pontos na avaliação de seu Relatório de Gestão, sendo reconhecida 

como finalista da categoria “Projeto de Resultados – Estadual”. 

 

Vitória - ES, 07 de dezembro de 2018. 



 

 

 

1. Caráter Inovador 
 

5 5 
 

2. Relevância Social 
 

5 5 
 

3. Desenvolvimento de Parcerias 
 

1 4 
 

4. Utilização Eficiente dos Recursos Públicos 
 

1 4 
 

5. Efetividade dos Resultados  
 

3 4 
 

6. Grau de Sustentabilidade 
 

1 5 
 

7. Grau de Replicabilidade 
 

1 4 
 

8. Participação dos Beneficiários 
 

3 5 
 

9. Mecanismo de Transparência e Controle Social 
 

1 2 
 

RESULTADO FINAL 
 

Pontuação Final 
  

Classificação: Finalista 
 

96 

 

 

 

 

 

Para validação dos Certificados do Prêmio Inoves – Ciclo 2018, visite o site do Programa no endereço inoves.es.gov.br 
 

 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

PRÊMIO INOVAÇÃO NA GESTÃO PÚBLICA  
DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

Relatório de Notas por Critério de Avaliação  
e Pontuação Final obtida pelo Projeto no Ciclo 2018  

NOTA PESO 
Nome da iniciativa e instituição: 
EQUO’S DA PAZ 
Penitenciária Agrícola do Espirito Santo - PAES 

Comentários: 

1. Prática capaz de mudar visões e comportamentos e de gerar novos resultados, inclusive 
inspirando outros setores à essência da prática: junção de esforços para benefícios 
mútuos a baixo custo. 
2. Alto impacto na vida do cidadão, tanto do apenado, quanto das crianças e famílias 
atendidas. 
3. O ponto alto do projeto é o desenvolvimento de parcerias, fugindo da obviedade e 
enxergando possibilidades além. 
4. Aspectos qualitativos justificados, mas quantitativos não (efetivamente os gastos 
aplicados, etc). 
5. Resultados qualitativos perfeitamente mensuráveis, ilustrados por meio de 
depoimentos, porém cabe apresentar resultados quantitativos (quantas crianças 
atendidas, quanto de remissão de pena já foi possível graças ao projeto, etc), que 
aparentemente são sim mensuráveis. 
6. Demonstra preocupação com o uso responsável dos recursos. 
7. Alto grau de replicação e escalabilidade para outras regiões e outras atividades. 
8. Considerável participação dos beneficiários (tanto apenados quanto crianças) nas 
etapas de implantação e avalição. 
9. Trabalho aparentemente aberto a comunidade, mas não foram detalhados mecanismos 
de transparência. 

Equipe: 
 
Alexandro Fialho da Silva  
Celeste Conceição Esteves Gomes (coordenadora) 
Diego Pereira Rodrigues  
Eberson Claudio de Lima  
Natana Teixieira de Oliveira Costa  
Rodrigo Silva Araujo 


